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14 escolas médicas
reunidas em Coimbra

Trinta 
anos de 
sucesso

111� Coimbra acolhe, 
a partir de hoje e até dia 9 
(sexta-feira), o “1.º Erasmus 
Staff Week de Medicina”, ini-
ciativa que é promovida pelo 
Gabinete de Relações Inter-
nacionais da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
Coimbra (FMUC).

A sessão de abertura do 
evento, que reúne 14 esco-
las médicas de vários países 
da Europa, desde a Alema-
nha, Eslovénia e Itália até 
ao Reino Unido, Dinamarca, 
Espanha e República Checa, 
entre outros, realiza-se hoje, 
pelas 10H30, no Anfiteatro 
da Subunidade 3 do Polo da 

Ciências da Saúde (Polo III da 
Universidade de Coimbra). 
Intervêm na sessão Duarte 
Nuno Vieira, diretor da FMUC; 
Américo Figueiredo, subdire-
tor da Faculdade de Medicina 
de Coimbra desde 2011, atu-
almente para as áreas da Rela-
ções Institucionais, Parcerias 
e Internacionalização; Ana 
Isabel Ferreira, da Divisão de 
Relações Internacionais da 
UC, e Marília Dourado, co-
ordenadora departamental 
do Programa ERASMUS+ e 
coordenadora do Gabinete 
de Relações Internacionais 
da FMUC.

De acordo com a organiza-

ção do evento, o objetivo do 
encontro é discutir questões 
relacionadas com a mobili-
dade internacional nas facul-
dades de Medicina parceiras 
e não-parceiras, ao abrigo do 
Programa ERASMUS+. 

Partilha de boas práticas 
entre as faculdades

Assim, ao longo dos quatro 
dias de trabalho, os represen-
tantes vão comparar os currí-
culos de medicina e discutir 
as difi culdades com que se de-
batem os candidatos ao pro-
grama de mobilidade. Haverá 
ainda testemunhos de alunos 
que já fi zeram programas de 

mobilidade e workshops so-
bre integração, aprendiza-
gem e estágios clínicos.

Marília Dourado conside-
ra que o “1.º ERASMUS Staff 
Week de Medicina” “é uma 
grande oportunidade para a 
troca de experiências e parti-
lha de boas práticas entre as 
faculdades”. 

O encontro conta com a 
participação do Núcleo de 
Estudantes de Medicina da 
Associação Académica de 
Coimbra, da ESN (ERASMUS 
Student Network) e da Divisão 
de Relações Internacionais 
da Universidade de Coimbra. 
| Patrícia Cruz Almeida 

111�O Erasmus – European Region Ac-
tion Scheme for the Mobility of University 
Students – foi lançado, em 1987, com o 
objetivo de permitir o intercâmbio entre 
estudantes universitários, e de cursos de 
formação profi ssional de nível superior, 
dos vários países da União Europeia (UE), 
mas não só. Nos anos mais recentes, evo-
luiu e transformou-se em Erasmus+, uma 
versão mais alargada do programa inicial 
e que passou a incorporar outros pro-
gramas de mobilidade como o Erasmus 
Mundus, Leonardo da Vinci, Comenius, 
Grundtvig, Juventude em ação e, pela 
primeira vez, desporto.

Um milhão de “bebés Erasmus”
A título de curiosidade, de acordo com o 

Erasmus Impact Study, um em cada qua-
tro estudantes de Erasmus encontraram 
“a sua cara metade” enquanto estudavam 
no estrangeiro, ao abrigo deste programa. 
De tal modo que, a UE estimava, em 2014, 
que cerca de um milhão de bebés fossem 
“bebés Erasmus”, ou seja, nascidos de 
casais que se encontraram no âmbito do 
program . 

No ano em que teve início, o Esramus  
registou 3.244 mobilidades de jovens. 
Entre 1987 e 2017, foram nove milhões 
de jovens que benefi ciaram de uma expe-
riência internacional para estudar, viajar, 
estagiar, ganhar experiência profi ssional 
ou fazer voluntariado noutro país.
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i 6Em 2014, a Comissão Europeia decidiu que nos 
próximos sete anos haverá um investimento de 14,7 
mil milhões de euros no programa Erasmus+ em todos 
os níveis de ensino, o que representou um aumento de 
40% face aos sete anos anteriores.

6 Portugal foi o sétimo destino mais escolhido, 
tendo recebido mais de 11 mil estudantes de ensino 
superior. De acordo com dados divulgados em janeiro  
deste ano pela Comissão Europeia, Portugal foi esco-
lhido por 11459, dos quais 2516 espanhóis.


